
Inflação 
faz subir 
os juros 

Rio — O descontrole na 
política econômica por par-
te do Governo já se reflete 
nas taxas de juros, pratica-
das pelas diversas finan-
ceiras do mercado, que 
crescem a cada dia. Um 
consumidor que for em 
busca de efetuar uma com-
pra a prazo irá se deparar 
com taxas médias de juros 
de 32,5 por cento ao més, 
que, se anualizadas, che-
gam a 2.828 por cento. 

Para demonstrar como 
andam altos os juros cobra-
dos pelas financeiras, bas-
ta verificar que um consu-
midor para adquirir um 
bem no valor de Cz$ 100 mil 
( preço a vista ), em quatro 
prestações, irá desembol-
sar. mensalmente, a quan-
tia de Cz$ 47.717. o que aca-
bará gerando um saldo fi-
nal de Cz$ 190.868. Ou seja, 
uma unidade do produto 
sairá por quase o preço de 
duas. 

Os diretores das financei-
ras alegam que a cobrança 
de tão elevados juros tem 
causas justas. Entre elas, 
os diretores destacam que, 
hoje, as financeiras estão 
em dificuldades para cap-
tar recursos no mercado, 
uma vez que os prazos para 
estas operações não ultra-
passam esses mesmos re-
cursos, em nlédia, 120 dias. 

Além disso, ressaltam 
que o custo para captação 
está bastante elevado. 
Atualmente, as letras de 
câmbio, que são os princi-
pais instrumentos de cap-
tação de recursos das fi-
nanceiras, remuneram, em 
taxas prefixadas, a juros 
de 10 por cento ao ano mais 
a variação da OTN fisçal. 

Os altos custos operacio-
nais das financeiras tam-
bém são apontados como 
forte fator de operação das 
taxas de juros das financei-
ras, já que são repassados 
aos consumidores de seus 
serviços. Esse custo opera-
cional somando aos riscos 
que a operação forneçe, ge-
ram um spread que chega 
a 80 por cento ao ano c 5 por 
cento ao més) . 

Resultado disso, as finan-
ceiras estão perdendo a ca-
da dia mais mercado. 
Quem já não comprava á 
vista, nem sequer se atreve 
a enfrentar taxas de juros 
tão pesadas, principalmen-
te em tempos em que o po-
der aquisitivo se achata 
sempre mais, uma vez que 
os salários não acompa-
nham a evolução da infla-
ção, que alavanca as taxas 
de juros. 

PRAZO MAIOR 
Mas os diretores das fi-

nanceiras afirmam que 
medidas efetivas podem 
ser adotadas para se bai-
xar as taxas de juros. E 
uma das mais imediatas a 
ser tomada, segundo eles, 
seria a permissão por parte 
do Banco Central das finan-
ceiras operarem com pra-
zos de financiamentos mais 
dilatados, "pois prazos 
mais longos geram taxas 
de juros mais baixas". 


